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A TIM PARTICIPAÇÕES S.A. Anuncia seu Resultado 
Consolidado para o Quarto Trimestre de 2011 

 
 
BOVESPA1  
(lote = 1 ação) 
TIMP3: R$9.58 
 
NYSE1 
(1 ADR = 5 ações ON) 
TSU: US$27.88 

(1) preço no fechamento em 15 de 
fevereiro de 2012 
 
 

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 2012 – TIM Participações S.A. (BOVESPA: 
TIMP3; e NYSE: TSU), controladora direta da TIM Celular S.A. e Intelig 
Telecomunicações Ltda., anuncia seus resultados para o quarto trimestre de 2011 
e ano fiscal 2011. TIM Participações S.A. (“TIM Participações” ou “TIM”) presta 
serviços de telecomunicação com presença em todo Brasil.  

As seguintes informações financeiras e operacionais Consolidadas, exceto quando 
indicado em contrário, são apresentadas segundo as Normas Internacionais de 
Contabilidade (IFRS) e em Reais (R$), em conformidade com a Lei das S.A. Todas 
as comparações são feitas com o quarto trimestre de 2010 (4T10) e terceiro 
trimestre de 2011 (3T11), exceto quando indicado em contrário. A análise da 
Demonstração do Resultado do Exercício refere-se às operações da TIM e da 
Intelig, excluindo os efeitos das aquisições da TIM Fiber em novembro de 2011 - 
exceto quando indicado em contrário. Para o Balanço Patrimonial, a análise inclui a 
TIM Fiber. 

 
Teleconferência do 4T11  
 
 
 
Teleconferência em português: 
16 de fev de 2012, às  
10:30 horário de Brasília  
07:30 AM US EST 
 
Teleconferência em inglês: 
16 de fev de 2012 , às 13:30, 
horário de Brasília  
10:30 AM US EST 
 
 
 
 
Informações adicionais disponíveis 
no endereço: 
www.tim.com.br/ri 
 
 
 
 
 
 
Contato para Relacionamento 
com Investidores 
ri@timbrasil.com.br 
(+55 21) 4109-3360 / 4109-4017 / 
4109-3751  
 
Avenida das Américas, 3434 
Bloco 1,  6º Andar – Barra da Tijuca 
Rio de Janeiro, RJ - Brasil 
CEP 22640-102 
Fax: +55 21 4109-3990 
 

 

Destaques no 4T11: Negócio em contínua aceleração: 

 
• A base de assinantes alcançou 64,1 milhões de usuários, +25,6% no 

ano, apoiada pelo crescimento tanto pré pago como pós pago (+25,8% e 
+24,4% no ano respectivamente); 

• As adições brutas alcançaram 11,8 milhões de linhas (recorde 
histórico), resultando numa forte adição líquida de 4,9 milhões de novas 
linhas. Em 2011, as adições brutas totalizaram 39.8 milhões e as adições 
líquidas 13.1 milhões de usuários; 

• Receita líquida de R$4,7 bilhões e crescimento anual de 19.4% e 
aumento anual de 16.8% na receita líquida de serviços; 

• Expansão no 4T11 de 49.2% (A/A) na receita bruta de dados 
chegando a R$958 milhões, atingindo 17% da receita móvel total (contra 
14% em 4T10); usuários únicos diários do Infinity Web ultrapassaram a marca 
de 2,7 milhões; 

• A penetração dos smartphones ultrapassou 27% da base total (contra 
8% em setembro de 2010); 

• Receitas de Voz sainte (+18% no ano) continua crescendo em ritmo 
forte; 

• O EBITDA atingiu R$1.305 milhões, +8,7% ao ano e a margem EBITDA 
registrou 27,8%; 

• O EBIT alcançou R$673 milhões (+30,8% no ano); 

• O lucro líquido totalizou R$405 milhões em 4T11, e R$1.285 milhões 
em 2011, aumento de +66% comparado ao lucro líquido orgânico em 2010;  

• O CAPEX (ex-TIM Fiber) totalizou R$1.129 milhões neste trimestre e 
R$2.983 milhões em 2011, ou 17.5% da receita líquida;  

• O Fluxo de Caixa Operacional Livre em 2011 totalizou R$1,65 bilhão 
com crescimento de 21% comparado a 2010. 

• O dividendo total proposto para 2011 foi de R$533 milhões 
(comparado a R$497 milhões em 2010);  

• Liderança em qualidade de rede segundo indicadores da Anatel nos 
últimos 12 meses. 
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O quarto trimestre de 2011 mostrou que todos os esforços e estratégia postos em 
prática há três anos, resultaram em uma criação de valor excepcional para a 
empresa. Nesses três anos, começamos um processo que está remodelando o 
mercado brasileiro de telecomunicações, permitindo que as pessoas falem mais, sem 
qualquer restrição de tempo ou localidade. Nosso lema de “voice is good" provou ser 
correto e em 2011, aceleramos o serviço de dados com o conceito de "Internet para 
todos”. 
 
Para nós, o Brasil é uma grande comunidade e, nesse sentido, nossas comunidades 
Infinity e Liberty chegaram a 60 milhões de pessoas (ou 94% da nossa base total de 
assinantes). 
 
Três Anos em Síntese 
Nestes últimos anos, conseguimos recuperar o crescimento da base de assinantes, 
melhorando a rentabilidade. 
 

• Expansão da base de clientes: Encerramos 2011 com mais de 64 
milhões de usuários, um crescimento notável de 56% versus os 41 
milhões de usuários no final de 2009. Quanto à adição líquida anual, 2011 
marcou o recorde de todos os tempos, alcançando 13,1 milhões de novos 
usuários; 

 
• Ganho de market share: a TIM liderou o market share incremental 

nos últimos dois anos, com 34% e 33% em 2010 e 2011, respectivamente. 
Com isso, a TIM recuperou a segunda posição e terminou 2011 com um 
market share de 26,5%; 
 

• Aceleração do crescimento da receita: Junto com o crescimento da 
base de cliente mencionado acima, a TIM também conseguiu acelerar o 
crescimento da receita em 25% nos últimos três anos (no 4Q11, o 
crescimento da receita foi de 18% versus 4T10), colocando a TIM como 
a empresa com crescimento mais rápido na indústria; 

 
• Crescimento sólido de geração de caixa: Um dos destaques neste 

período foi que a TIM mostrou a capacidade de acelerar a 
rentabilidade em meio a uma intensa atividade comercial e de 
marketing. Nosso crescimento de 31% no EBITDA nestes três anos foi 
superior ao crescimento de 25% nas receitas, mostrando que o plano de 
eficiência teve um papel fundamental no turn-around da Companhia. 

 
 
No lado operacional, a TIM também teve uma melhoria contínua nos últimos três 
anos. A relação SAC/ARPU ficou em 2,1x no 4Q11 (vs. 3,0x no 4T10), enquanto o 
PDD sobre a receita bruta ficou em 0,92% (versus 1,7% no 4T10); 
 
 
 
 

Mensagem da Administração 
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Rede: Reforçando os Fundamentos 
 
Desde 2009, a TIM investiu mais de R$ 8,5 bilhões no negócio. Além disso, a TIM 
adquiriu duas das mais relevantes estruturas de backbone e backhauling no país, a 
Intelig (2009) e AES Atimus (2011). O sólido crescimento do negócio citado 
anteriormente só foi possível devido ao nosso compromisso com alta qualidade de 
rede. Atestada também pela Anatel como a rede líder em qualidade. 
 
Perspectivas de Negócios: 
 
Agora que a empresa foi reposicionada, obteve o crescimento acelerado, construiu 
uma sólida infraestrutura e adotou o mais alto nível de governança corporativa, 
temos uma visão muito construtiva para o futuro próximo. Este sentimento 
positivo com a nossa operação é principalmente devido a alguns fatos: 
 

• O Brasil é um mercado grande e atraente; 
• Móvel ao invés de fixo: Continua a remodelação do mercado de 

telecomunicações (substituição fixo-móvel em voz e dados, 
crescimento da internet móvel); 

• Negócio continua em ritmo de sólido crescimento (base de clientes, 
receita e lucratividade); 

• Evolução da rede para fiber-to-the-site (FTTS) e arquitetura de dados 
avançada; 

• Criação de valor adicional em R$4.8 bilhões através da TIM Fiber. 
 
Nossa estratégia continuará coerente e original, baseada na simplicidade e inovação. 
Sem nenhum legado no negócio fixo, esperamos crescer a um ritmo mais rápido que 
os concorrentes. Porém, crescimento com rentabilidade continuará a ser o nosso foco 
principal. 
 
Luca Luciani 
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Panorama do Mercado Brasileiro 
 
O mercado móvel brasileiro atingiu 242,2 milhões de linhas ao final de 4T11, 
representando um crescimento anual de 19,3% (16,7% em 4T10) e uma taxa de 
penetração de 123,9% (104,7% em 4T10). O crescimento do mercado móvel foi 
sustentado por: i) estímulo de chamadas on net (que criaram o efeito de vendas múltiplas 
de Cartões SIM dentro do segmento pré-pago), e ii) demanda crescente por serviços de 
dados, especialmente em smart/webphones e M2M. 
 

 
 
O melhor quarto trimestre de todos os tempos. As adições líquidas do mercado em 
4T11 totalizaram 14,8 milhões, um aumento notável de 29,4% contra 11,5 milhões 
registrados no mesmo período do ano passado. Detalhando o mercado nos segmentos pré 
pago e pós pago, o primeiro alcançou 198,2 milhões de usuários (+18,6% no ano), e 
contabiliza 81,8% de todo mercado brasileiro. No segmento pós pago, o total de usuários 
atingiu 44,1 milhões, um aumento de 22,9% comparado a dezembro de 2010. 
 
Outro recorde anual foram as adições líquidas que em 2011 totalizaram 39,3 
milhões, superando o recorde de 2008 (29,7 milhões) e os 29 milhões de 2010. 
Detalhando o mercado nos segmentos pré pago e pós pago, o primeiro teve um ganho de 
31,1 milhões de usuários (+32,2% no ano), e contabiliza 79,1% de todo mercado 
brasileiro. No segmento pós-pago, as adições líquidas em 2011 atingiram 8,2 milhões, um 
aumento de 49,7% comparado a dezembro de 2010. 

Desempenho de Mercado  

As adições 
anuais 
líquidas de 
mercado em 
4T11 
cresceram 
29,4%

Recorde anual 
de 39,3 Mln 
de novas 

linhas (2011 x 
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Desempenho da TIM 
 
A base total de assinantes encerrou o quarto trimestre com 64,1 milhões de 
linhas, 25,6% a mais quando comparada a 4T10, representando um market share 
de 26,5%. As adições líquidas totais em 4T11 chegaram a 4,9 milhões de linhas, 
assumindo a liderança no trimestre com 32,7% do market share adicional e 43% se 
olharmos dezembro somente. Com desempenho consistente no market share de adições 
líquidas, a TIM foi único operador com ganho de fatia de mercado em 2011 (1,58 p.p.), 
confirmando os planos Infinity e Liberty como as melhores opções no mercado brasileiro.  
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Em 4T11, a TIM atingiu o maior volume de adições brutas, com 11,8 milhões de 
linhas novas, 20,7% a mais comparado a 4T10. 
 
As desconexões totalizaram 7,0 milhões no trimestre, com uma taxa de churn de 11,7% 
(contra 11,0% em 4T10 ou 11,6% em 3T11). O ligeiro aumento do churn é explicado por 
uma regra de desconexão rigorosa para evitar despesas com Fistel, desnecessárias num 
cenário de forte atividade comercial, especialmente do lado pré pago. 
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A base de clientes pós pago atingiu 9,3 milhões de usuários, um crescimento anual 
de 24,4% comparado a +15,7% em 4T10. Neste trimestre, a TIM adicionou 655 mil 
clientes pós pago (contra 243 mil em 4T10 e 632 mil em 3T11), graças aos planos de 
voz Liberty e Infinity, que encerraram o trimestre com quase 70% da base pós-paga, 
também alavancados pelos planos de dados para mini modens (dongles ). 
 
Outra razão para o aumento de adições brutas e redução de churn pós pago é mostrada 
nos indicadores de qualidade SMP Anatel. No SMP 11, que é o indicador relativo a 
problemas de cobrança para cada 100 mil contas emitidas, a TIM se destacou nos 
indicadores de dezembro como operador com a menor taxa do setor. Isso é um forte sinal 
de que o esforço da empresa para fornecer um esquema de cobrança transparente e 
simples facilita a vida dos seus clientes e proporciona um enorme incentivo para a 
comunicação ilimitada. 

 
Na frente pré paga, o total de usuários atingiu 54,8 milhões, um aumento anual de 
25,8% no segmento - amplamente alavancado pelo plano Infinity Pré, que atingiu 53 
milhões de usuários (97% da base neste segmento). A TIM continua a impulsionar o 
crescimento do mercado no segmento pré pago, já que a empresa vem adicionando uma 
sequência inovadora de planos e serviços ao seu conceito Infinity (i.e. Infinity Torpedo, 
Infinity Web e Infinity Mais), e, portanto continua sendo a melhor escolha do mercado 
para os clientes. 
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Sobre os números de 2011, a TIM registrou um recorde anual para adições 
brutas (39,8 milhões de linhas) resultando um volume de 13,1 milhões de adições líquidas 
(11,2 milhões em pré, e 1,8 milhões em pós-pago). A taxa anual de churn atingiu 47,9%, 
um aumento, comparado aos 42,4% registrados em 2010, principalmente devido à forte 
atividade comercial no mercado pré pago.  
 
Rede e Qualidade: Nossa cobertura GSM atingiu 94,4% da população urbana, atendendo 
3.294 cidades. Apesar de um acentuado e contínuo aumento de tráfego nos últimos 
trimestres (+27,6% anualizados), a TIM manteve posição de liderança no indicador de 

Liderança 
em 
qualidade 
de rede  

A base pós 
paga cresceu 
24% contra 
16% em 4T10 

53 milhões 
de usuários 
no plano 
Infinity 
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qualidade de rede da Anatel, sendo o único operador a obter 100% das metas em 8 dos 
últimos 12 meses. Esse resultado reforça o compromisso da TIM em fornecer qualidade 
superior de serviços, incrementando a substituição fixo-móvel (estratégia intensiva de 
MOU) e acelerando as ofertas de dados.  

Para cobertura de dados, a TIM está presente com 100% de tecnologia GPRS, dos quais 
~80% com cobertura com tecnologia EDGE. A Tecnologia de Terceira Geração (3G) teve 
sua implantação acelerada e agora está presente em 488 cidades – alcançando 
66,6% da população urbana no Brasil. Esperamos manter uma aceleração contínua 
da cobertura 3G nos próximos trimestres. 
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Em 2011, a TIM continuou a se concentrar em sua plataforma de ofertas, evitando 
estratégias de atalho, ou adição de elementos complexos aos planos existentes. 
 
A abordagem de Marketing neste trimestre é descrita abaixo: 
 
No pré-pago, a TIM reforça o plano Infinity e os diferenciais (de simplicidade e 
conveniência em relação aos demais operadoras.   
 
Além disso, a TIM adicionou outro canal para usuários do Infinity Pré e Infinity Controle 
recarregarem suas contas. De agora em diante, será possível recarregar no site da TIM, 
usando cartão de crédito, com diversas quantias de R$12 a R$100. 
 
No pós-pago, o foco no tratamento regional da família Liberty foi mantido e a plataforma 
cresceu com o lançamento do Liberty Torpedo (oferta de envio de SMS). 
  
Quanto a serviços de valor adicionado, a TIM lançou um plano objetivando aumentar 
o uso de SMS entre usuários pós-pago, chamado Liberty Torpedo mencionado acima. Com 
esse novo plano os clientes podem enviar mensagens de texto para qualquer número no 
Brasil (dentro e fora da rede), pagando R$9,90 por mês. Essa oferta combina o conceito 
de ilimitado com a transparência na cobrança (evitando sustos na conta).  
 
Na frente da internet, a TIM estendeu o Liberty Web Light - projetado para o Plano 
Nacional de Banda Larga (PNBL) para 300 cidades brasileiras. Com esse plano, os usuários 
têm conexão ilimitada via mini-modem com velocidade de até 1 Mbps por R$35 mensais, 
evitando surpresas na conta mensal, com uso ilimitado por um preço fixo. É importante 
destacar que não haverá custos adicionais ao exceder o teto de consumo (500 Mbps 
mensais). 
 
Ainda sobre dados, a TIM lançou uma extensão da oferta Infinity Web visando tablets e 
dongles (mini modems). A nova oferta chama-se Infinity Web Modem e o usuário paga 
R$1,99 por dia para ter acesso ilimitado à internet com um teto mais elevado, o que a 
torna muito interessante para usuários que preferem o pré-pago.  
 
Compartilhamento de marcas em cartão de crédito: em parceria, TIM e Banco Itaú 
apresentaram um cartão de crédito com compartilhado de marcas com programa de 
fidelidade exclusivo para Clientes TIM, que distribui pontos que são trocados por aparelhos 
e milhas aéreas, além dos benefícios tradicionais dos cartões Itaú. 
 
No segmento empresarial, a TIM lançou uma solução integrada exclusiva (MDM TIM) 
que permite que as empresas administrem smartphones e tablets ”over the air”. O serviço 
permite que administradores de TI controlem remotamente dispositivos, garantindo 
segurança e acesso adequado a informações sensíveis.  
 

Desempenho de Marketing  

Plataforma 
de ofertas 
sólida 

Universalização 
da Internet: 
Liberty Web 
Light com 
PNBL  
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Para manter-se à frente da concorrência no mercado empresarial, a TIM acaba de 
modernizar sua rede para fornecer apoio à nova versão de Protocolo da Internet, o IPv6 
(nova geração do Protocolo Internet). Esse movimento permite que a Empresa se torne 
uma das pioneiras do país na oferta comercial desse serviço. Esse upgrade para o IPv6 
significa a continuidade e expansão dos serviços para atender a exigência crescente de 
serviços de voz e dados que consomem endereços IP em larga escala. 
 
No lado dos aparelhos, a TIM continua a reforçar seu caminho inovador. A empresa 
lançou o iPad2 em todo território nacional. O aparelho está disponível mediante 
pagamento mensal de R$199 (iPad2 3G com 16GB já incluído o Liberty Web Tablet). Esse 
pacote permite que os clientes paguem com cartão de crédito em 12 parcelas sem juro.  
 
Em 16 de dezembro, num evento presenciado por um grande público, a Empresa lançou o 
novíssimo iPhone 4S. A TIM vende o iPhone 4S nas versões 16GB, 32GB e 64GB, por 
valores de R$ 1.899 a R$ 2.499.  
 
Para serviços fixos, a empresa lançou o ‘TIM Fixo Ilimitado’, que uniu a conveniência do 
seu plano de telefonia fixa pós pago com os benefícios de uma comunicação livre e 
ilimitada já incorporada à marca TIM. No TIM Fixo Ilimitado, o usuário paga apenas R$ 
39,90 mensais e pode falar livremente com telefones locais e de longa distância via CSP 
41, com quaisquer números fixos de todo país. Além disso, o cliente pode fazer chamadas 
ilimitadas para números móveis TIM na mesma cidade. 
 

Acordo 
exclusivo 
para iPad2  
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Dados financeiros selecionados – Receita 
  

 
 
Receita Operacional 
 
A receita bruta total totalizou R$6.756 milhões no trimestre, aumentando 21,4% no 
ano. A receita bruta de serviço aumentou 19,5% quando comparadas ao mesmo período 
no ano passado, alcançando R$6.091 milhões em 4T11. Já para receita bruta de produtos, 
a quantia total chegou a R$664 milhões, um forte aumento anual de 41,9%. 
 
No ano de 2011 completo, a receita bruta total alcançou R$24.729 milhões, um aumento 
de 21,7% comparado a 2010. A receita bruta com serviços cresceu 18,3% comparadas ao 
ano anterior, alcançando R$22.188 milhões em 2011. A receita bruta com produtos 
totalizou R$2.541 milhões, um forte aumento anual de 63,1%. 
 
Os principais itens e destaques da receita bruta em 4T11 são apresentados abaixo: 
 
A receita bruta sainte (uso e taxa mensal + LD) manteve o forte ritmo dos trimestres 
anteriores, crescendo 17,7% neste trimestre. O desempenho resulta dos sólidos 
incentivos dos planos Infinity e Liberty para alavancar o uso de diferentes 
terminações (M-F, local e LD on-net). O volume de tráfego sainte saltou 31,1% em 
4T11 quando comparado ao ano anterior. O detalhamento de voz é mostrado abaixo: 
 

• A receita bruta com uso e assinatura mensais alcançou R$2.813 milhões 
neste trimestre, um crescimento anual de 13,5% sustentado pelo crescimento 
de assinantes de 25,6%, que resulta num aumento de tráfego sainte 
significativamente maior. 

 

Desempenho Financeiro  

Receita bruta 
com serviços 
anuais de 
+19.5%  
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tráfego… 
 
 
… com 
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anual da receita 
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17%  

Crescimento 
de dois dígitos 
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• A receita bruta de longa distância alcançou R$841 milhões no trimestre, 
um crescimento de 34,4% comparado a 4T10, que também foi ajudado pelo 
tráfego pós pago seguido o crescimento da base pós pago. A receita com longa 
distância ainda foi afetada positivamente pela migração de tráfego do CSP 23 
da Intelig para o CSP 41 da TIM como visto no último trimestre. 

 
A receita bruta de interconexão cresceu 10,5% no ano chegando a R$1.034 milhões, e 
acelerando a partir do crescimento anual no 3T11 em 5%. Esse resultado foi devido 
principalmente a: (1) crescimento acelerado no segmento pós pago; (2) contribuição da 
oferta Infinity Torpedo, que dá aos clientes SMS ilimitado para qualquer operadora móvel, 
resultando num aumento de SMS enviados e recebidos, e (3) Infinity Mais, uma oferta na 
qual o cliente paga R$0,50 centavos por ligação para número fixo, resultando num 
aumento de tráfego de fixo para móvel. Apesar do aumento na linha de receita com 
interconexões, a dependência de VU-M prossegue caindo consistentemente, 
alcançando 17,0% da receita bruta com serviços contra 18,4% em 3T11 ou 19,7% em 
4T10. 
 
A receita bruta de VAS alcançou R$958 milhões, um aumento anual consistente e forte 
de 49,2% e acelerando a partir do crescimento visto em 3T11 (+47,6% anuais) e 2T11 
(+33,5% anuais). Essa aceleração resulta da forte adesão aos planos de dados Infinity e 
Liberty Web e também à contribuição positiva do Infinity Torpedo. Os usuários únicos 
diários superaram 2,7 milhões de linhas no Infinity Web e 5,3 milhões de usuários 
no Infinity Torpedo. 
 
A receita bruta com aparelhos totalizou R$664 milhões, um aumento de 41,9% 
comparado a 4Q10. Esse aumento foi impulsionado principalmente pelo aumento do mix 
de aparelhos, com mais de 70% das vendas totais sendo de smartphones ou 
webphones (contra ~40% há um ano). Vale destacar que a penetração de 
smartphones passou de 26,6% da nossa base de clientes (contra 8% no mesmo período 
do ano passado).  
 
A receita bruta fixa, que inclui Intelig e TIM Fixo, totalizou R$369 milhões em 4T11, 
3,1% maior quando comparada ao mesmo período do ano passado. A redução no 
trimestre (-1,7%) é explicada pela migração de tráfego LD do CSP Intelig para TIM, 
à luz da antecipação de exigências regulatórias. 
 
A receita líquida total alcançou R$4.688 milhões no trimestre, um aumento de 
19,4%. A receita líquida com serviços apresentou um crescimento anual de 16,8% 
chegando a R$4.237 milhões. 
 
A ARPU (receita média por usuário) alcançou R$21,9 mostrando uma redução anual 
mais baixa de 5,8% (contra –9,5% anuais em 3T11). Essa redução ou apoiada pela 
expansão de receita com dados e aceleração do crescimento da base pós-paga. Na 
comparação trimestral, a ARPU cresceu 3,3% em comparação a 3T11.  
 

Aceleração 
adicional dos 
serviços VAS  

A receita ITX 
confirmou a 
inversão da 
tendência de 
erosão  

Migração do 
tráfego LD 
Intelig com 
CSP 41 

Elevação 
da ARPU 
para o 
trimestre  

Manutenção de 
liderança LD  

Os smartphones 
já somam mais 
de 27% do CB 

Receitas 
líquidas com 
ritmo sólido 
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O MOU (minutos de uso) continuou apresentando crescimento anual, alcançando 131 
minutos em 4T11, um aumento de 1,7% comparado aos 129 minutos em 4T10. 
 

• O MOU sainte alcançou 119 minutos em 4T11, representando um crescimento 
de 4,5% quando comparado a 4T10. O tráfego total de saída aumentou 31% 
comparado a 4T10. 

 
• O MOU entrante alcançou 13 minutos em 4T11, uma queda acentuada de 

19,1% comparado ao mesmo período do ano passado. Em termos absolutos, o 
tráfego de entrada total aumentou em 1,5% no ano. 

 
Dados financeiros selecionados – Custo e despesa operacional 

 

 
 
Custo e Despesa Operacionais  

 
Os custos e despesas operacionais totais aumentaram 24,2% ao ano chegando a 
R$3.383 milhões em 4T11. A expansão é explicada principalmente pelo sólido 
crescimento na venda de aparelhos e crescimento da base de assinantes. 
 
Os custos e despesas detalhados em 4T11 são apresentados abaixo: 
 
As despesas com pessoal alcançaram R$158 milhões em 4T11, um crescimento de 
8,1% em comparação com o mesmo período do ano passado, em grande parte explicado 
pelo aumento no número de funcionários. 
 
As despesas com vendas e marketing totalizaram R$1.079 milhões, 19,5% a mais 
quando comparadas ao mesmo período no ano passado e em grande parte afetadas por 
tributação do Fistel e comissionamento devido ao crescimento da base de assinantes. Em 
bases unitárias, o item vendas e administrativo ficou em R$91 por adições brutas contra 
R$97 em 4T10. 
 
O custo de rede e interconexão totalizou R$1.287 milhões em 4T11, um aumento de 
18,7% quando comparado ao mesmo período do ano passado. Esse resultado foi 
amplamente afetado pelo crescimento de interconexões tanto fixas como móveis a partir 
(i) do aumento de minutos sainte com a disparada da base de assinantes, e (ii) do Infinity 
Torpedo, que pressiona o uso de SMS num conceito ”pague por dia” para pré pagos. É 
importante destacar que a exposição total de interconexão de rede sobre 

Exposição VU-M  
de 11,9% do 
EBITDA 

Grande 
impacto do 
crescimento de 
usuários 



 

14 

 

EBITDA caiu para 11,9% em 4T11 (contra 21,4% em 4T10). Além disso, leilões 
recentes vencidos pela Intelig exigiram custos incrementais com as linhas arrendadas para 
fornecimento do serviço, contribuindo assim com o aumento dos custos da rede. 
 
As despesas gerais e administrativas (G&A) totalizaram R$125 milhões em 4T11, 
estáveis quando comparadas ao mesmo período do ano passado. A relação com a receita 
líquida era de 2,7% em 4T11 contra 3,2% em 3T11, um ganho de eficiência de 0,5% 
diretamente na margem EBITDA. 
 
O Custo dos Produtos Vendidos alcançou R$545 milhões no trimestre, um aumento de 
R$161 milhões em comparação com o mesmo período do ano passado. Para um melhor 
entendimento, normalizamos os números em 4T10, considerando o impacto do subsídio 
capitalizado (mostrado no gráfico abaixo).  A receita com aparelhos menos custo de 
aparelhos permaneceu em –R$94 milhões em 4T11, principalmente devido ao subsídio de 
Cartões SIM e mini-modem e o mix de smartphones. 
 

 
 
4T10 ainda ficou sob o impacto da capitalização subsidiada, totalizando R$26 milhões. 
Considerando esse efeito, o CPV aumentou 33,0% enquanto a receita com produtos 
cresceu 51,1%, representando uma redução anual de 23,2% no delta CPV. 
 
As despesas com provisão para devedores duvidosos reportaram um ligeiro 
aumento numa comparação anual de 7,3%, chegando a R$62 milhões, entre um aumento 
da base pós paga anual de 24,5%. Ainda com o pequeno crescimento da PDD de um ano 
a outro, neste trimestre a despesa com devedores duvidosos como porcentagem da receita 
bruta atingiu o menor nível para um quarto trimestre em todos os tempos, chegando a 
0,92%, abaixo de 1,04% em 4T10. 
 

Dívidas ruins 
mantida a 
0,92% da 
receita bruta  
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Outras despesas operacionais alcançaram R$127 milhões em 4T11, R$102 milhões a 
mais do que o mesmo período no ano passado, principalmente devido ao ajuste retroativo 
aproximado de R$70 milhões feito com base no cálculo do FUST/FUNTTEL que são 
despesas concentradas neste trimestre. 
 
Os Custos de Aquisição de Assinante por adições brutas (onde SAC = subsídio + 
comissionamento + despesas totais de publicidade) caíram para R$28,3 em 4T11, 
uma queda significativa de 21,3% no ano. O desempenho reflete a eficiência na aquisição 
de clientes pré-pagos e pós-pagos, ainda que entregando um recorde nas adições 
brutas de +26,4% anual e +32,7% anual, respectivamente. A relação SAC/ARPU 
alcançou 1,3x (contra 1,5x em 4T10). 
 
EBITDA 
 
O EBITDA (Lucros Antes de Juros, Impostos, Depreciação e Amortização) 
alcançou R$1.305 milhões em 4T11, representando uma expansão de R$104 milhões 
sobre 4T10 (ou +8,7%). Como visto na seção anterior, esse crescimento resultou da sólida 
receita sainte de dados e foi levemente compensado pelo notável crescimento de 
assinantes, que exigiu maiores despesas comerciais e com rede. 
 
A margem EBITDA em 4T11 ficou em 27,8% em 4T11, um aumento em comparação 
com os 27,1% em 3T11 e uma diminuição em comparação com os 30,6% em 4T10. A 
redução anual é em grande parte explicada pelo aumento na venda de aparelhos que 
diluiu a margem EBITDA.  
 

 
 
Ao analisar o ano de 2011 completo, o EBITDA chegou a R$4.628 milhões, ou 10,4% a 
mais que 2010. Novamente, o destaque principal foi o desempenho para a receita, com 
aumento anual de 41% nos serviços de dados e de 19% sainte. A margem de EBITDA em 
2011 chegou a 27,1%, uma redução em relação a 29,0% em 2010, principalmente devido 
ao desempenho nas vendas de aparelhos (+95,6% no ano) que diluiu a margem. 

Queda 
acentuada de 
SAC/ARPU 
mesmo após 
vendas 
recorde  

O 
Crescimento 
do EBITDA 
manteve o 
ritmo 
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A depreciação e amortização contabilizaram R$632 milhões no quarto trimestre, uma 
queda de 7,9% no ano, em grande parte explicada pela redução da capitalização de 
subsídios de aparelhos. Em 2011, a depreciação e amortização chegou a R$2.563 milhões, 
ou uma redução de 14% no ano. 
 
EBIT 
 
O EBIT (lucro antes de juros e impostos) totalizou R$673 milhões em 4T11. Na 
comparação anual o EBIT ficou 30,8% maior, representando uma forte expansão de 
R$158 milhões após um resultado do EBITDA maior e menor depreciação e amortização. 
Em 2011, o EBIT ficou 71% maior que em 2010, chegando a R$2.065 milhões. 
 
Resultado Financeiro Líquido 
 
O resultado financeiro líquido totalizou R$96 milhões, aumentando 69,0% quando 
comparado aos R$57 milhões no mesmo período do ano passado. No ano completo, o 
resultado financeiro chegou a R$234 milhões, uma queda de 4,65% em relação a 2010. 
 
As despesas financeiras de 4T11 aumentaram 68,2% chegando a R$162 milhões, afetadas 
pelo aumento de 10% da dívida (para R$3,7 bilhões) e também pelo aumento de ajustes 
de juros e monetários sobre tributos e contingências. A receita financeira, em 4T11, 
cresceu 58,7% chegando a R$110 milhões, o que é explicado pelo aumento dos juros 
sobre o disponível e alguns ajustes monetários. A variação de FX líquido chegou a R$44 
milhões (contra R$30 em 4T10). O aumento é justificado pelo aumento de despesas com 
hedge. 
 
Impostos sobre Renda e Contribuição Social 
 
Os Impostos sobre Renda e Contribuição Social chegaram a R$172 milhões em 
4T11, ou uma taxa efetiva de 30,9%. Os dados 4T10, atigiram R$1.427 milhões em 
crédito devido a utilização do ativo fiscal diferido no valor de R$1.435 milhões (a partir de 
prejuízos fiscais e diferenças temporárias) . 
 
Lucro Líquido  
 
O Lucro Líquido Consolidado alcançou R$405 milhões em 4T11 e R$1.285 milhões em 
2011, +65,4% em comparação com R$777 milhões (orgânicos) em 2010.  
 
O LAIR (lucro antes dos impostos) totalizou R$577 milhões em 4T11, um aumento de 
26,0% comparado a 4T10 mostrando o impacto positivo do Lucro Líquido a partir de um 
resultado operacional melhor vindo da expansão de R$104 milhões do EBITDA. 
 

Crescimento 
do EBIT perto 
de 31%  

Resultado  
+65% 
comparado 
ao ano 
passado 
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CAPEX 
 
Investimentos (ex-TIM Fiber) totalizaram R$1.129 milhões em 4T11. No acumulado de 
2011, o Capex registrou R$2.983 milhões, ou 17,5% da receita líquida. 
 

 
 

Posição financeira líquida e fluxo de caixa livre (incluindo a TIM Fiber) 
 
A Dívida Bruta totalizou R$ 3.706 milhões, um aumento de 9,7% em comparação com 
R$3.378 milhões em 4T10. A razão do aumento foram empréstimos levantados no 3T11, 
totalizando US$ 220 milhões, e empréstimos da TIM Fiber, que contabilizaram R$92 
milhões. A dívida da Empresa concentra-se em contratos de longo prazo (70% do total) 
compostos por financiamento do BNDES, Banco Europeu de Investimentos (BEI), 
Santander, e BNP Paribas, além de empréstimos de outras instituições financeiras locais e 
internacionais. 
 
Aproximadamente 28% de toda dívida está em moeda estrangeira (dólares), com 100% 
de hedge em moeda local. O custo médio da dívida totalizou 10,39% em 4T11 contra 
10,0% em 4T10.  
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A Disponibilidade atingiu R$3.265 milhões, resultando em uma posição da dívida líquida 
de R$441 milhões ou 55,2% menos que em 4T10.  
 
O Fluxo de Caixa Operacional Livre, no 4T11, foi positivo em R$1.175 milhões, uma 
redução de 6,1% em comparação a 4T10. O resultado é explicado por um capex mais 
elevado e pelo impacto negativo da mudança no capital de giro. Para o ano completo, a 
FCOL chegou a R$1.648 milhões, ou +20,5% em comparação com 2010, devido à 
expansão do EBITDA e redução da depreciação e amortização. 
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A administração propõe a distribuição de R$533,4 milhões, contra R$496,6 milhões 
em 2010. A quantia proposta para distribuição equivale a R$0,2207 por ação e R$1,1035 
por ADR (1ON = 5ADR). A proposta será analisada e deliberada na assembléia anual de 
acionistas da Empresa, em abril de 2012.  
 

 
 
 
 

     

 
 
 
 
 

Composição Acionária 

 
Dividendos 

Guidance para 2011 
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A TIM Participações S.A. é a controladora prestadora de 
serviços de telecomunicação em todo Brasil por meio de suas 
subsidiárias, TIM Celular S.A., Intelig Telecomunicações 
LTDA., TIM Fiber RJ S.A. e TIM Fiber SP Ltda.. A TIM 
Participações é subsidiária da TIM Brasil Serviços e 
Participações S.A., empresa do grupo Telecom Italia. A TIM 
lançou suas operações no Brasil em 1998 e consolidou sua 
presença nacional em 2002, tornando-se a primeira 
operadora sem fio presente em todos os estados brasileiros.  
 
A TIM fornece serviços de telefonia móvel, fixa e de longa 
distância, além de transmissão de dados, voltados sempre 
para a qualidade dos serviços oferecidos aos clientes. Graças 
à tecnologia GSM, a TIM tem um alcance nacional de 
aproximadamente 94.4% da população urbana – a mais 
ampla cobertura GSM no Brasil, presente em 3.294 cidades. 
A TIM também presta serviços de cobertura de dados 
extensivos no país, 100% do qual usando GPRS, ~80% 
usando EDGE, além de possuir uma sofisticada rede de 
Terceira Geração (3G) atendendo 64.1% da população 
urbana do país. A Empresa possui contratos de roaming 
internacional com mais de 527 redes disponíveis em mais de 
200 países, em seis continentes. 
 
A marca TIM está fortemente associada a inovação e qualidade. Durante sua presença no país, ela tornou-se 
pioneira em diversos produtos e serviços, como MMS e Blackberry no Brasil. Continuando essa tendência, ela 
renovou sua carteira em 2009, posicionando-se como operadora que cria “Planos e Promoções que 
Revolucionam”. Ela lançou duas famílias de planos – ‘Infinity’ e ‘Liberty’. A nova carteira baseia-se num 
conceito inovador, com muito incentivo ao uso (cobrança por chamada, uso ilimitado), explorando 
constantemente o conceito de comunidade TIM com 64,1 milhões de linhas no Brasil. 
 
Em dezembro de 2009, a empresa concluiu a incorporação de 100% da Intelig, que fornece serviços de 
telefonia fixa e longa distância e de transmissão de dados no Brasil. A incorporação, anunciada em abril do ano 
passado, sustenta a expansão da infraestrutura TIM, numa combinação que permite acelerar o 
desenvolvimento da rede 3G, otimizando custos de locação de instalações, e melhorando nosso 
posicionamento competitivo no mercado de telecomunicação. 
 
Em 2011, em conformidade com sua estratégia comercial de expansão das atividades e fortalecimento da 
infraestrutura da Companhia, a sua subsidiária integral TIM Celular, adquiriu a TIM Fiber RJ e SP, Rio. Ambas 
são provedoras de infraestrutura e soluções para comunicação de alta performance, que atendem os principais 
municípios das regiões metropolitanas do Rio de Janeiro e de São Paulo, abrangendo um mercado potencial de 
aproximadamente 8,5 milhões de domicílios e mais de 550 mil empresas em 21 cidades, através de uma rede 
de fibra ótica de 5,5 mil Km. 
 
A TIM Participações é uma sociedade aberta, cuja ação é listada na Bolsa de Valores de São Paulo 
(BM&FBOVESPA) e com ADRs (American Depositary Receipts) listados na Bolsa de Valores de Nova York 
(NYSE). A TIM também faz parte do seleto grupo de empresas do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) 
da BM&FBOVESPA. 
 
 

» Empresa integrada com presença 
nacional desde 2002 

» Rede: excelente cobertura GSM e 
qualidade reconhecida 

» Ofertas inovadoras: novos conceitos 
alavancando a comunidade TIM 

» Marca: associada a inovação e 
atributos de qualidade 

» Sustentabilidade: Mantida no índice 
ISE para 2010/2011 

 

 
Sobre a TIM Participações S.A. 
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Este documento pode incluir declarações prospectivas. Essas declarações não são declarações de fatos 
históricos e refletem crenças e expectativas da administração da Empresa. As palavras "antecipa”, "acredita”, 
"estima”, "espera”, "prevê”, "planeja”, "prediz”, "projeta”, "objetiva" e palavras similares pretendem identificar 
essas declarações, que envolvem necessariamente riscos e incertezas conhecidos e desconhecidos, previstos 
ou não, pela Empresa. Portanto, os resultados operacionais futuros da Empresa podem diferir das atuais 
expectativas e os leitores não devem basear suas considerações exclusivamente nas informações aqui 
contidas. Estas declarações prospectivas refletem somente opiniões na data em que foram feitas e a Empresa 
não é obrigada a atualizá-las à luz de novas informações ou desenvolvimentos futuros. 

Limitação de Responsabilidade 
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Anexo 1: Balanço Patrimonial 
Anexo 2: Demonstração do Resultado do Exercício 4T11 (TIM Stand Alone) 
Anexo 3: Demonstração do Resultado do Exercício 4T11  (TIM + TIM Fiber Nov. e Dez.) 
Anexo 4: Demonstração do Resultado do Exercício 2011 (12m pro-forma TIM + TIM Fiber) 
Anexo 5: Demonstrações de Fluxo de Caixa 2011  
Anexo 6: Indicadores Operacionais  
 
 
As Demonstrações Financeiras Completas, incluindo Notas Explicativas, estão disponíveis no Site de 
Relações com Investidores da Empresa: www.tim.com.br/ri 

 
Anexos 

 



 

23 

 

 
Anexo 1 

TIM PARTICIPAÇÕES S.A. 
Balanço Patrimonial 

(milhares de R$) 
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Anexo 2 
TIM PARTICIPAÇÕES S.A. 

Demonstração do Resultado do Exercício 4T 
TIM Stand Alone 
(milhares de R$) 
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Anexo 3 

TIM PARTICIPAÇÕES S.A. 
Demonstrações do Resultado do Exercício  

TIM + TIM Fiber novembro e dezembro 
(milhares de R$) 
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Anexo 4 

TIM PARTICIPAÇÕES S.A. 
Demonstração do Resultado do Exercício 2011 

12 meses pro-forma (TIM + TIM Fiber) 
(milhares de R$) 



 

27 

 

 

Anexo 5 
TIM PARTICIPAÇÕES S.A. 

Demonstração dos Fluxos de Caixa 2011 
 (milhares de R$) 

 

 

Anexo 6 
TIM PARTICIPAÇÕES S.A. 

Indicadores Operacionais 

 
 


